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Perfidos I Ileicõ-es!
,

Esteve a França perto de um

mês sem governo P?rque, apesar
da critica situação interna, do

grave problema da Argélia e do

perturbado ambiente internacio­

nal, os partidos se não entendiam

para sacrificar os seus progra­

mas ou as suas clientelas ao bem

comum, à própria integridade da

Pátria.

Porém, assim que o General ne

Gaulle, correspondendo ao apelo
do Pais, se dispôs a servi-lo, fóra
ou contra os partidos, assumindo
os poderes da república ... logo os

socíalístas e tutti quanti reniten­
tes em negar apoio a todos os

ex-pressentidos e ao próprio pre­

sidente Pflimlin, já investido pelo
parlamento, acudiram a rever a

sua posição porque ... estavam em

perigo as instituições.
Como sempre, em regime de

partidos.
Antes. e acima de tudo o par­

tido, o regime!
Aí temos a velha democracia

de partidos a mostrar a sua fra­

queza congénita, ei-la a perecer
à mingua junto' à própria teta

materna.

E há ainda entre nós .quem,
depois de nos termos antecipa­
do, em 30 anos, é certo que com

muitos erros e alguns abusos,
queira voltar para trás!
Fi com partido comunista e tu­

do, bem legalizado desde que não

traia o Pais .. , Como se não esti­
vesse demonstr-ado, ainda que
com atenuações de circunstância,
qu,' é da essência de própria dou-

tKortncão i n/diz
O Dr. Arlindo Vicente, candi­

dato à Presidência da República,
faz urna exortação às mulheres

portuguesas no jornal «'Repúl;>li­
ca. do dia 13, nos. seguintes ter­
mos:
«Mães de herois, de Santos,' de

loucos, de assassínios e de la­
drões ... »
«Vós os trouxestes os (filhos)

no voso ventre, no vosso colo, 'no
vosso regaço, nas canastras ... »
«Vós -os geraste, paristes e

criastes ao longo de oito sécu­
los ....»

Se analizarmos bem o destem­
pêro desta exortação, verificamos
que:

1.0 - Ela não compreende as
mães �os portugueses que forem
normaLS... .

2. o - I?esCOnheciamos que há
quem crie os filhos em canas­
tras ...

3. o - Pobres mães, levaram, 8
séculos para gerar, parir e criar
um filho.

Se fosse o outro candidato,' o
noso General Humberto Delga­
do, teria respondido com toda a

clareza e objectividade: - Obvia­
mente.

triná tratar-se de um partido da

anti-nação!
Há quem proclame, sob a égide

dos partidos, a congração da fa­

mílía portuguesa, como se no

próprio conceito de partido não

estivesse Implícita a divisão:

,

Colaboração na divisão? Tal­

vez, mas se somos analfabetos,
atrasados, incultos, geração de

récuas marcadas na anca, em que

generais, almirantes, catedráti­

cos, médicos, advogados, enge­

nheiros, etc. são invertebrados

cujas expressões de pensamento
se imputam a influências alheias,
como esperar atitudes de que

outros, tidos como detentores de

quinta essência do civismo politi­
co, se revelam incapazes?
Pois mesmo aí, como acontece

agora em França, se prendem os

perturbadores da ordem estabele­

cida! Estamos certos que o sr.

Pflimlin, ao fazê-lo, só não é di­

tador porque os presos não são

comunistas ou comunistoides ...

Por mais que cada um se pro­

(Cvntinuação na 4." página)

£m{,aixarlot
de 'Portuqàr no 'Brasil
o nosso ilustre conterrã-

.

neo Dr. Manuel Rocheta se­

rá alvo, à sua chegada ao

Brasil no dia 19 do corrente
de diversas festividades e

provas de amizade da Coló­
nia Portuguesa do Brasil.
Assim todas as colecUvi-!

dades representadas por De- \,

legações e dirigentes, acom­
panhadas de suas bandei­
ras e estandartes, aguarda­
rãc no cais a chegada do
nosso embaixador. ,

Um cortejo de barcos em­

bandeirados acompanhará o

«Vera Cruz» até ao Cais.
Será igualmente o nosso

ilustre Diplomata o primei­
ro a apresentar credenciais
no Palácio Alvorada, resi­
dência oficial do Presiden­
te da República Brasileira,
recentemente inaugurado
em Brasília, futura capital
da Nação Irmã. I

Calcula-se que a cerimó­
nia tenha lugar no dia 30 do
corrente.

"

I

Il componho· eleitoltol
Á primeira semana de campa­

nha eleitoral foi, pode-se dizer,
quase inteiramenté dominada pe­
-lo já célebre conferência ,de im­

prensa do Senhor General Hum­
berto Delgado, candidato Repu­
blicano Independente à Presidên­
cia da República!
Obviamente, Sua Excelência

podia ter sido mais elegante e

menos injusto para com o Ho­
mem a quem os portugueses ->­
sem excluir o Senhor General­
já tanto e tanto devem!
Mas não, o Senhor General en­

tendeu por bem atacar o Doutor
Oliveira Salazar de uma manei­
ra imprópria a qualquer indivi­

duo que se candidata ao mais al­
to posto da magistratura portu­
guesa!
E se é verdade que «quem se­

meia ventos colhe tempestades»
e também 'que- (palavra fóra da

jndúslrius porlu{juesas
Vai abrir mais uma Feira das

Industrias Portugu'esas no Pavi­
lhão da Junqueira, dentro de
dias.
Ali será exibido, o primeiro au­

tomóvel fabricado em Portugal.
Tal facto marcará uma data

memorável na produção automí­
lístíca em série, que entre nós, es­
tá a tornar notável incremento.
Além desta notável actividade

outras serão apresentadas que
constítuírão .para todos nós, ver­
dadeiras surpresas da nossa ca­

pacídade e aptidão industrial, em

franco desenvolvimento.

Uma £scolo Agl+ícola
no

Não pode ter melhor oportuni­
dade o assunto deste modesto ar­

tigo, e nunca nos sentimos tão à
vontade e com tanta serenidade
como nesta ocasião em que Sua
Excelência o Senhor Ministro da
Eclucação Nacional declarou à
comissão representativa das au­

torídades administrativas, orga­
nízações políticas e forças vívas
da Vila e Concelho de Loulé, que
o Governo da Nação pensa em

criar uma Escola Agrícola no Al­

garve, cuja localização ainda não
está. escolhida e assente.
Já em tempos nos referimos à

necessidade de ser criada, no Al­

garve uma Escola e por ISSO, vol­
támos de novo a agitar esta jus­
ta e necessária pretensão para

ALGARVE
que a sugestão não se perca in­

teiramente.
Toda a gente sabe que uma

das fontes principais da riqueza,
dum pais, é a agricultura, e que
Portugal é um pais essencialmen­
te agrícola, e que da agrícultu­
ra vive, mas apesar disso, tem
sido muito sacrificado sobre vá­

rios pontos de vista: não se lhe
tem dado a protecção devida, for­
necendo-se aos lavradores-pro­
prretáríos, meios que lhes permi­
tam tirar dos seus terrenos a má­
'xíma produção; pelo contrário,
subrecarregarn-nos com impostos
que não pode suportar que em

anos de escassez; como tem su­

cedido, lhes absorvem quase que

(Continuação na 3." página)

boca é como pedra fóra da mão»
nãc admira que o Senhor Gene­
ral; bemcomo os serviços da sua

candidatura, queiram agora ar­

ripiar caminho, tentando reme­

dial' o irremediável.
Se a prova «test» do Senhor

General, como politico, foi qual­
quer coisa de desastroso, não
admira que o facto tenha polo-·
risado as atenções gerais e fizes­
se até relegar para um plano

(Continuaçãu na 4." página)

-. �edacção e Adminístração
'GRA"FICA LOULETAN A

EDITOR E PROPRIETARIO

ATINGIU O ElEVADft"MONTANlE
I

Na sala de reuniões do Hospi­
tal da Mísertcordla desta Vila Ireaüzeu-se 'hã "días uma reunlão '

extraordínãría com o objectivo de
se apreciar 'e discutir o resulta­
do financeiro da Batalha do Flo­
res de 1958 e esboçar planos com

vista a assegurar, em bases
quanto possível sólidas, a conti­
nuidade de uma festa que Loulé

já. não dev¡e nem 'pode prescindir.
Por motivo da ausência do

Provedor, a sessão foi presidida
pelo Director Clínico do Hospital
sr. Dr. Manuel Cabeçadas que
em breves palavras se congratu­
lou pelo êxito obtido pela Bata­
lha de Flores do ano corrente

Oomposto e impresso na

TI__POGRAFIA UNIAO

Tel. 154 - R. Tenente Valadim, 30 - FARO

de 168.427$80, a receita líquida
(record) da Batalha de Floros de 1958

frizando o quanto isso resultou
de benéfico para o nosso Hospi­
tal, pois irá permitir que se pos­
sa dar inicio às obras que são
de urgente necessidade para o

cabal desempenho da sua missão.
O sr. Presidente da Câmara,

t::!llbém usou da palavra, rego­
zíjando-se por que Loulé mais
uma vez tivesse marcado' pelo
brilhantismo do -seu Carnaval,
traduzido no belo espectáculo de

\

·1lossiMidocfes lurislicasofqarvias
III - Os parques de �amplsmo
e o turismo algarvio

'A prática do campismo incre­
mentada grandemente nos últi­
mos anos e popularizada, quer
pelas suas vantagens físicas,
quer pelas possibilidades paten­
teadas dum aumento de conheci­
mento de novas regiões, veio in­
fluênciar grandemente o turismo
como o tem demonstrado em es­

pecial. a França, onde existe uma

.

verdadeira legião de amantes da
vida ao «ar livre». Sobretude pa­
ra as camadas de menores re­

cursos, o campismo tomou o lu­
gar dum complemento e meio
prático de realização de turismo
elírntrrando o pro-blema «aloja�
mente» e outros simHares.

. Com o desenvolvimento deste
salutar desporto, legalização dos
seus praticantes, filiação em clu­
bes e respectiva Federação, a

grande orgânica foi tomando for­
ms. de modo a permitir um

maior número de vantagens aos

interessados. Assim, surgiram
/ os parques campistas - locais
onde se encontra o número in-

t1übiu-se em cLoufé a 'Ürqueslra
Sinfónica lIfernã

'<,
Domingo. passado foi um dia

feliz para .os apreciadores de boa
música.

O magistral concêrto da or­

questra «HOHNER» encheu de

sa.tisfação e encanto, os que ti­
veram o bom gosto deir ao tea-
tro, ,

Nunca em Loulé, se viu, um

.agrupamento musical da catego­
ria daquela orquestra.
Ficava-sé de tal forma enle­

vado na harmonia do conjunto e
na maviosidade da execução,
que, cada espectador, perdia a

sensação do ambiente para se

julgar transportado, em extase
a regiões irreais de sonho e en�
canto.

'

Ma,estro Rudolf Wurther

A execução era tão perfeita
que se tornava difícil distinguir
Od contrastes..
A orquestração era tão pri­

morosa que se confundiam, na

generalidade, os solistas.
A regência do maestro Rudolf

Wurther, constítuía outro as­

sombro, de certeza, rigor e sell'

sibilidade musical.
Pena foi que os louletanos, não

sabemos se, por falta de propa­
ganda, se, por estarem pouco ha­
bituados a «matínées» não tives­
sem acorrido em massa a apre­
ciar tal maravilha.
Duas anedotas, à margem des­

te delicioso espectáculo:
- Um assistente, ao sair, entu­

siasmado com a técnica,
qualidade e categoria
dos executantes, teve
este comentário:

- Se eu tivesse um

harmónio em casa, ía,
agora mesmo, dar-lhe

fogo.
Um outro, pessoa de

razoável cultura, mas de
fraco entendimento mu­

sical, exclamou:
- Eu não percebo de

música, mas estou capaz
de discutir hoje, com

qualquer músico!
R. P.

*

«Um publico mui­
to entusia'sta,
m a s : tm u'¡ t o
pouco»

Foi a expressão em­

pregada pelo maestro
alemão Rudolf Wurther
corn referência ao espec­
táculo que a sua or­

I ::¡uestra deu em Loulé.
\;fd. verdade é de la­
'nentar que tivesse sido
relativamente reduzi-

(Continuaç. na 4." ·pág.)

dispensável de condições para
acampar e respectivos abrigos"
em casos de motivos imprevistos.
Hoje, já existem felizmente, no

nosso país alguns, não em rela­
ção ao número de núcleos cam­

pistas existentes, (quase sempre
em luta com dificuldades de or-

(Continuação na 3," página)

graça e beleza, que ofereceu aos

seus milhares de visitantes e
numa substancial receita para o

seu Hospital. '

Seguidamente o Vice-Prove­
dor sr. João Farrajota Alves fez
a apresentação das c o nt a s

da Bat a I h a de Flores cu­

ja receita total foi de 227.201$50,
incluindo as entradas no recin­
to, subsídios de entidades ofi­
ciais e particulares, subsídios pa­
ra execução de carros, receitas
do baile, etc ..

Pelo resumo da despesa que a

seguir publicamos, se verifica 'que

(Continuação na 2." página,)

o Sr.. Ministro

da JUSTICA
�

"isila 'o .!fi/garoe
o ilustre titular da pasta da

Justiça, sr. Dr. Antunes Varela,
desloca-se hoje ao Algarve a fim
de estudar vários problemas de­

pendentes do seu Ministério, no­

meadamente os projectados Pa­
lácios da Justiça de Faro e

Olhão .

CURRENTE

..........................................

Cf'\ Lf\MO
"

O Casamento-Negócio
Uma prática muito generaliza­

da em dias de hoje é a do casa­

mente como meio de adquirir.
Isto não obstante se tratar de
um daqueles actos tão estrita­
mente pessoais que nunca po­
dem deixar de ser civis para ser

de comércio, nem que (ideia redi­
ta) sejam de comerciante com

comerciante ... e com fins comer­

ciais! .. '.
Propiciaram

-

um tal estado
de coisas as condições da vida
moderna, inteiramente desconhe­
cidas dos nossos avós. Em tem­
pos idos era estranha, por exem­
plo, a instituição do divórcio,
que hoje permitirá dtssolver-se
um casamento com relativa faci­
lidade, levando a que em poucos
dias um individuo. possa mudar
de fortuna - só por ter casado.
E se essa mudança é para me­

lhor e foi ele o «culpado» do di­
vórcio, pode assístír-se (e de fac­
to já se tem assistido) a um in­
justo locupletamento, como «pré­
mio».

E isso dá-se sob a capa do re­

gime de comunhão geral de bens
do casamento, regime esse que,
como toda a gente sabe, vigora
entre nós como supletivo, o mes­
mo é dizer: se os nubentes não
fizeram uma escritura em con­

trário, antes do casamento.

Pois é precisamente para com­

bater esse estado de coisas que
na Comissão redactora do 'novo
Código Civil há empenho em

substituir o regime de comunhão
geral de bens como regime suple-

1) drama do fOlaf
Por todo' o País está a desen­

volver-se um impressionante mo-.
vimento de solidariedade e socor­

ro às martirisadas populações da
Ilha do Faial nos Açores que, por
motivo das contínuas erupções
vulcânicas e constantes sismos,
tem vivido horas de indizivel an­

gústia.
Centenas de casas destruídas e

de lares onde a desgraça caiu,
obrigando os seus habitantes a

abandonarem os seus abrigos e a

refugiarem-se nos pontos mais
altos e praças das povoações, ti­
ritando de frio e de fome, tal é o

quadro do sofrimento e augústia
vivido pelos faiaenenses.
A Caritas Portuguesa está or­

ganizando expedições de géneros
e roupas e o Governo provê com

vários recursos a tamanha e tão
indizível catástrofe.

tivo, por um, outro mais justo e

consentâneo com as realídades-.
da vida moderna.

'( Substituição que diz respeito
apenas ao regime supletivo, quer
dizer ao estatuto que regulará
as relações patrimonais dos côn­
juges entre si e para com tercei-

(Continuação na 2." página)

EM RETRATO
Exploração da Rêdé
£Iéctricà de Quar­
teira-Ano de 1957

RECEITA:

Venda de energia eléctrica a

particulares, 50.246$00; Aluguer
de contadores, 6.653$00; Recebi­
do da Junta de F'reguesia para
pagamento de 11.851 kWh, gas­
tos na iluminação p ú b 1 i c a,
5.000$00; Total, 61.899$00.
DESPESAS:

Despesas com o pessoal:
Electricista, 10.980$00; Aju­

dantes (permanente e acidental),
5.400$00; Engenheiro responsá­
vel, 1.800$00.

Despesas com material:

11.000 litros de gasoleo a 2$20;
24.200$00; 247 quilos de lubrifi-

(Continuação na 3." página)

DI" lélio MOltques
No Serviço de Estomato­

logia dos Hospitais Civis de
Lisboa, perante um JUrI
constituido pelos Estomato­
logistas srs. Drs. Ferreira
da Costa (Presidente), An­
tónio Jorge e Baptista Fer­
nandes terminou as suas

provas de Concurso para In­
terno Graduado da Especia­
lidade, o nosso. conterrâneo
e prezado amigo sr. Dr. Lé­
Iio Macias Marques, que foi
aprovado por unanimidade.



2 A voz DE LOUL�

(Continuação da 1." página)

ros, na falta de convenção em

contrário. Os nubentes na escri­
tura antenupcial podem sempre
estipular o regime de comunhão
de bens ou qualquer outro. Na
Itália não é assim: proíbe-se que
se estabeleça a comunhão geral
de bens «alem da dos úteis e

adquirimos». Mas tão longe não
irá a nossa leí ).
Visa-se principalmente evitar

que um dos cônjuges vá enrique­
cer-se, ele e através dele, (em
muitos casos) só a sua familia,
à custa dos bens que o outro po­
suía antes do casamento, e dos
que antes ou depois lhe advie­
rem a titulo gratuito, designa­
damente herdados dos seus ante­
passados e pertença deles desde
longa data (bens de família).
Mas substituir um regime tão

arreigado no espírtto da nossa

gente, como é o da comunhão
geral de bens, por um outro que
gire à volta do da simples comu­

nhão de adquiridos, não é tarefa
fácil. Além de outros, os refor­
madores têm €le transpor dois
obstáculos bastante considerá­
veis, pelo menos, em extensão.
Como é que se vai assim enter­
rar, de uma penada Ieg'íslatíva,
uma instituição cujos dias de vi-

. da se contam pelos da Nacíonalí­
dade e ainda hoje é a adoptada
em 49 de cada 50 casamentos?
Pois; a mais de .

se conformar
com a tradição, não é o regime
de comunhão geral o que está de
acordo com aquela verdade evan­

gélica,
.

geralmente presente no

lar português, de que os esposos
«erunt duo in carne una»?
Na linha de sumárias conside­

rações que seguimos neste bos­
quejo, analisemos a primeira
questão.
O peso do argumento é pura­

mente aparente porque a comu­

nhão de bens entre casados já
desde as primeiras Ordenações
do Reino se mostra bastante li­
mitada pelos morgados, capelas,
prazos de vida, bens da coroa e

outros imobiliários que nunca se

comunicavam de um cônjuge pa­
ra o outro. E se nos lembrar-mos
de que a maior riqueza estava
nesse tempo (antes do advento
das grandes fortunas mobilíárfas )
ligada aos dominios agrários, te­
remos achada a razão daquela
aparência. Coisa semelhante se

diga da exígua percentagem de
casamentos ainda hoje celebrados
entre nós fora do regime de co­

munhão (2%). Toda a gente sa­

be que num grande número de
casos não se faz escritura «de
separação de bens» por motivos
de ordem moral (afastar descon­
fianças ou o ferimento de sus­

ceptilidades pessoais ou familia­
res e até de ordem económica,
(despesa da escritura). Além de
que a pouca fortuna dos nuben­
tes pode não aconselhar separa­
ção; outras vezes ignoram a sua

vantagem; e até mesmo se des­
cuidam; é mais cómodo nada fa­
zer, e a inércia dita a comunhão.
Quanto à união dos corpos e

almas e dos patrimónios como
essência do casamento, distinga­
mos � uma coisa é a verdadeira
harmonía conjugal, baseada no

verdadeiro amor e dedicação' re­
cíproca e tudo vai bem quando
ela existe, ainda que com o regi­
me de acentuada separação pa­
trimonal, que em nada a afecta;
outra coisa, pretender que, da
comunhão de bens derive a uni­
dade espiritual dos esposos em

crise. Essa unidade só pode sair
do amor e espírito de compreen­
ção, e pretender outra coisa é
pôr o problema ao contrário, co­

mo que um «querer endireitar a

sombra da vara torta». Não po­
demos esquecer a realidade dos
factos, por dura que seja. E

transplantar para todos, o regi­
me (de comunhão) correspon­
dente aos casos ideais, é esque­
cer o que os factos nos dizem.
Finalmente é de defender a

comunhão de adquiridos, na cor­

rente que mais força está a ter
no seio da Reforma, por outras
razões - maxime a vantagem
de dispensar normas juridicas
especiais para os casos de sepa­
ração de pessoas e bens e de di­
vórcio -, que só maior espaço
e já algumas considerações té­
cnico-jurídicas permitiriam ex­

por. Tal não é nosso propósito,
mas tão só o de chamar a aten­
ção (dos leigos, evidentemente)
para a necessidade de ir habitu­
ando o pensamento aos novos ru­

mos que, por força das coisas, a

regulamentação das relações pa­
trimonais do casamento vai to­
rnando.

R. Gesmo

TER�ENO
VENDE-SE terreno para

construção, com a área de 16
metros de frente por 24,5 de
fundo, na projectada rua ao

lado do Correio:
Tratar na Alfaiataria Pin­

tassi1go.

MOT
V E N D E - S E uma mota

«Sachs» 100 cc., último mode­
lo, impecável. com 2.000 kms.
Nesta redacção se informa.

Poesio
popular

Loulé é bem a terra do Poeta
Aleixo. Por todos os campos
florescem musas e aparecem es­

tros a enviar-nos colaboração. Se
bem que o rigor da métrica, na

generalidade, seja' letra morta,
nem por isso devemos desprezar
algumas das produções sobretu­
do quando, como no caso pre­
sente, elas revelam uma certa
habilidade natural e correcta ins­
piração. Os dois exemplos que
vamos apresentar são testemunho
do que dizemos. Um é-nos envía-.
do pelo sr. J. Mendes Costa já
nosso colaborador. O outro vem­

-nos sob a. forma de quadra po­
pular do louletano sr. José Mar­
tins, do sitio da Pena, Salir, au­

sente no Canadá.

A RúSSIA TAMB1i:M QUER
OCUPAR A LUA??

'

Às nações, impondo a tirania tua,
Os povos condenas ao cativeiro,
E iludindo o mundo inteiro,
Tua nociva propaganda contínua.

Hoje, que o fôrça atómica actua,
Parece que já andas com o cheiro
De seres tu, cá da terra, quem

(primeiro
Subjugue os habitantes da .Lua.

Neste século detantas invenções,
.

Graças aos alemães, sábios pro­
(fundos,

Oe teus satélites e foguetões

Correm muitas milhàs, em pou­
(cos segundos.

Mas, sem caires do céu, aos

(trambulhôes,
Chegarás 'a pôr os pés n'outros

(mundos?

Boliqueime, 8 - 3 - 58

J. Mendes Costa

SABER LER?

Pai e Filho amalfabetos ... '

e dizem não saber ler!?
Mas p'ra. roubar sâo espertos
E não aprenderam a ler,'

Para boas folografias,
use. uma boa película

KODAK
«verichrome Pan»

a que não lhe dará
aborrecimentos.

COMPRE no
.

CENTRO COMERCIAL

DE.REPRESENTAÇÕES
e INFORMAÇÕES.

Telef.277 LOULÉ

lIrtiqos [lura desporto
Tudo o .que precisar. Na PA ..

PELARIA LOULETANA.

o (ol·noval de loulé
(Continuação da 1.· página)

houve um saldo positivo de
168.427$80, o que representa a

maior verba até agora alcança-.
da pelos festejos do nosso Car-

, naval.

DESPESA

Execução de carros

(incluindo aquisi­
ção de materiais e

mão de obra) .

Ornamentação (io re­

cinto

Propaganda.
Impostos e outros
encargos admínís­
trativos

Despesas não especi­
ficadas (incluindo
portes de correio
e telefones). .

Assistência técnica

26.878$10

8.�65$30
2.882$80

10.587$40

2.740$10
6.720$00

227.201$50
58.773$70
168.427$80

Também devido à sua influên­
cia se deve a obtenção de uma

importante verba que possíbilí­
tou a compra de urna lâmpada
(aliás um conjunto de focos pro­
jectores sem sombras nem aque­
cimento)' para a sala de opera­
ções que custou 24 contos. Pelo
seu elevado custo se depreende
fàcilmente da utilidade e vanta­

gens que oferece e ainda o que
representa como melhoramento,
justíñcado pela actividade desen­
volvida no nosso Hospital pelo
seu competente e dinâmico Di­
rector.

Depois de esclarecidos vários
pcrmenores relacionados com as

Festas do Carnaval, o sr. João
F'arrajota Alves expoz à aprova­
ção da Irmandade o plano de
obras que a Mesa pretende pôr
em execução no mais eurto es­

paço de tempo possivel. Trata-se
da obra de construção da Iavan­
doria, casa de. arrecadação e ca­

sa mortuária, que é absoluta­
mente urgente e para o que se

torna indispensável a expropría­
ção da sua razoável área habita­
da, com frente para o Largo da

Graça.
Para o efeito já foram com­

pradas 2 casas e há a promessa
de que 2 serão oferecidas pelos
proprietários, tendo sido já ini­
ctadas negociações pára a com­

pra das restantes.
A 2." fase que compreende a

remodelação da enfermaria dos

homens, só deverá ser iniciada
em 1959.

Total da receita .

Total da despesas
Saldo.

Para se conseguir este excep­
cional resultado financeiro foi
necessário o esforço, a boa von­

tade e o espírito de sacrifício de
meia dúzia de ecarolas» que tei­
maram (honra lhes seja feita)
em demonstrar que mesmo numa

época em que predomina o espí­
rito interesseiramente materialis­

ta, ainda é possível ,uma conju­
gação de esforços para a reali­
zação de uma obra de beneme­
rência.
Não queremos deixar de fri­

zar o facto de a dedicação e o
.

interesse do Director Clínico do

Hospital por esta nobre causa,
ter contribuindo consideràvel­
mente para um substancial au­

mento das receitas, através de

irriportantes verbas oferecidas
pelas pessoas de suas relações e

amizade.

Propriedade
Vende-se, com cêrca de 20

hectares, boas terras de se­

meadura e muito arvoredo;
quase junto à estrada na­

cional, entre as estações de
Albufeira e de Tunes.
Trata José Tiago Correia

- Grémio da Lavoura­
FARO.

Poupe dinheiro

e uiaje com seuurBnca

FORDSON
Série 15, utilitária, motor

novo em rodagem. Vende
Manuel Passos - Paderne.

CASA
Vende-se uma casa em

Alte composta de 8 divisões
e varanda, por motivo de re-·

tirada para o estrangeiro.
Tratar com Ana de Sousa

Matoso - Alte.

Propriedade com casas de
habitação, e com todas as

dependências agricolas, no

sítio da Goldra de Cima
(junto à Estrada Munici­
pal).
Nesta redacção se in­

forma.

usando no seu automóvel

Parll quaisquer eselarecimsl'ltlis dirija-se à Secção Agrícola da Shell Portuguesa, S. A. Ro

a maior amiga
dos seus inimig�s!

I
Vendem-se 2 casas, sendo

uma sem inquilino na Rua

Serpa Pinto, 17 e outra na

Rua da Fonte, 18. Preço
muito acessível.
Nesta redacção se infor­

ma.

�,
MllBOR
GENERAL

A,' venda no Stand do Agente

A formiga argentina que, aos milhões invadiu os

seus pomares e vinhas, protege as cochonünes e

os afídios dos 'ataques de outros insectos, permi·
ttndo-lhes, assim, enorme oesenvoivírnento. A desino

festação tem pois de c,omeçar pelo extermínlo da

formiga,
Shell dieldrex 15 contém dieldrin, o insecticida cuja
eficácia foi já comprovada em Portugal pela Repar.
tição dos Serviços Fitopetclóqlcos.
Shell Dieldrex 15 é um produto de emprego fácil,
seguro, e económico,

dieldrex-li
Automóvel, novo

VENDE
AUSTIN A 35 -- 4 portas, acabado de
saír no concurso de ,.0 Século».
Informa Far.mácia Pinto.

Mm�[� [M���M,
LIMITADA
Por escrrtura de 12 de

Março de 1958, lavrada a

fls. 89 v." do respectivo li­
vro de notas n.v 221 do no­

tário da Secretaria Notarial
de Loulé, Lic. Januário Se­
veriano Daniel dos Reis, foi
constituida entre D. Manuela
da Cruz Mendes e D. Irene
Urbano Marum uma socie-.
dade comercial por cotas sob
as cláusulas constantes dos

artigos seguintes:
1. ° A sociedade adopta a

firma «Mendes & Marum,
Limitada», tem a sua sede
nesta vila de Loulé a estabe­
lecimento na Avenida Mar­

çal Pacheco, n. os 12, 14 e 16.
2. o A duração da -Socieda­

de é por tempo indetermina­
do a começar de hoje.

3.° O seu objecto é o co­

mércio de retrozatia ou

qualquer outro ramo de' co­
mércio ou indústria de livre
exercício.

4.0 O capital social é de

20.000$00 inteiramente rea­

lizado em dinheiro e dividi- '

do em duas cotas de 10.000$,
urna de cada sócia.

5.9 Ambas as sócias são
nomeadas gerentes, sem re-:

muneração e dispensadas de

caução, podendo ,em conjun­
to ou de per si nomear auxi­
liares de gerência ou cons­

tituir mandatários para esta.

É certificado que vai con­
forme.

Secretaria Notarial de

Loulé, 11 de Abril de 1.958.

O Notário,

Ja.nuário Severiano D. âos Reis

GASAS

José de Sousa Padro

L O U L É

- ,-

IIlID-¡,,�' G'.VlEn" J�:���.
Uma courela de terra, de

mato, no sítio de Vale Te­
_. lheíro, com alfarrobeiras. oli­
veiras e amendoeiras,

Tratar com Teresa Ascen
são - Rua Ataíde de Olivei-

ra, n." 29 -- LOULÉ.

Proprieda·de
Vende-se uma proprieda­

de com parte de regadio e

com todas as árvores pró­
prias da região. Casas de

habitação, de construção
nova e todas as dependên­
cias agrícolas, no sítio da

Pereirinha (Ameixial).
Tratar com Manuel João

Rodrigues - Pereirinha -

Ameixial.

..-

TEL EV·, SAO
V�S�T[I lA

MQTOLUX. Ld.', onde poderá apreciar as últimas

criações de Televisores das afamadas marcas:

PONTO· AIUl- NORA -HLEfUNKEN
Montagens completas com resultados garantidos
por um técnico especializado em TEL E V I S Ã O

Na MOTOlUX, l.d.", encontra ainda os Frigoríficos e Máquinas de lavar

«F�IGIDAIRE», Enceradoras e Aspiradores «PR'JGRES5», Fogões a gaz
«FAR», Esquentadores «GODÉSIA» -- Pequenas utilidades

Teremos o maior prazer em ajudar V. Ex» a resolver
os seus problemas dentro do âmbito âo nosso comércio

AS MELHORES MARCAS AOS MELHORES PRECOS

VENDAS A PRESTAÇÕES

MOTOLUX,
Rua 5 de Outubro n.O 10

CONSULTE A:

L.DA, ,

L O U L E

- SE

A população
mundial

Do Anuário 1))statístico que as

Nações Unidas, acabam de publi­
car verifica-se que o Globo tinha
2.737.000.000' de habitantes em

m e a d o s de 1956, c o n t r a
1.810.000.000 em 1920.,
Entre 1950 e 1956 o índícé mé­

dio do acréscimo da" população
foi de 1,6 por cento.
A distribuição da população

por contínentés era a seguínte.
Africa, 220 milhões; América do
Norte e do Sul, 374 -milhões; Asia,
excluindo o território da Rússia,
1.514 milhões; Europa, 412 mi­

lhões; Oceânia, 15.100.000.
A Rússia tem 200 milhões em

todo o seu teritório.
Os peritos da ONU declaram

ainda, que a partir de 1920, au­
mentou a duração média da vida
humana.

. Ê nos Países Baixos que a du­
ração da vida, é mais longa: 73,9
anos para as mulheres e 71 para
os homens.

x-x-x-x-x-x-x-x-x

Campon&a do 'Pê 'Úescofco
Da Junta Central da Casa

dos Pescadores recebemos
um interessante opúsculo,
onde a par de esclarecidas

gravuras se faz o combate
em dísticos incisivos, e cla­

ros, ao hábito de andar des­
calço. Bem estudada, esta
forma de crítica ao pé des­

calço, torna-se curiosa e
. compreensível para toda a

gente, constituindo urn bom
elemento de propagandá do
fim que se prossegue nesta
útil e simpática Campanha.
-----�---------------

EMPRE'GADO
De 14 a 16 anos, pre­

cisa-se.
Nesta redacção se in­

forma.

Armazem
Amplo e com escritório,

bernsituado para comércio ou

indústria, aluga-se, na Rua
Antero de Quental, 24 e 26

(ao cimo da Avenida [osé da
Costa Mealha) -- LOULÉ.
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SENHORES LAVRADORES!
I

A CASA ESPECIALIZADA JOSE
Chegou a época
DE SOUSA

própria de resolver os seus problemas de regos

PEDRO ., Rua 5 d'Oulubro, 29., 33� LOULÉ
as maiores facilidades para resolver as suas dificuldades!Proporefonœr-lhe-é

Motores, Bombas; Grupos Moto­
- Bombas e Electra-Bombas ETC.

Tubabaqem -Acessórios, -Correias
e Ligadores, etc., etc.PNEUS,

SEGUROS

«A Voz de Loulé» - Loulé

-18-V_958-N.o 157

Começou o arranjo das placas
centrais da Avenida, de forma

que todas fiquem com a graça
e perfeição que tinham as três

primeiras.
Levou três anos, o consegui­

ruento deste melhoramento, mas,
ao [im e ao cabo, lá vai, Graças
a Deus.
Estes três anos devem ter sido

convincentes para certos críticos

que censuraram a vereação
anterior por ter feito só duas.
Estas coisas são difíceis da fa-

.

zer ...

Levam tempo e não são co­

mo a gente quer.
Felizmente que a velha Ave­

nida se vai remoçando e feliz­
mente que a vereação passada
ainda deixou alguma coisa capaz
de ter continuidade.
Porque se não aproveita a cir­

cunstância deste arranjo para
tratar da iluminação pública e

da remoção' do coreto para o

Parque?

Houve mais um almoço de ho­

menagem. Pena é que estas ho­

menagens não sejam proporcio­
nadas a todos que têm vontade
de homenagear.
Organiza-se uma lista de gen­

te de um certo grupo e mais

ninguém tem' o direito de home­

nagear.
Este fica reservado para os

virtuosos do grupo ...
. Mas ainda não viram - nem

vêm porque não querem ver -

que tiram assim o próprio va­

lor especifico da homenagem?
As pessoas que mais directa­

mente deviam intervir na home­
nagem são escorraçadas e as

que, porventura, teriam mais de­
sejo e sinceridade de homena­
gear, são proibidas de o fazer.

O sistema cheira assim a. ho­

menagem por detraz da cortina ...

A televisão continua a ser o

prato do dia do café. Tornou-se
espectáculo chic, ir ver.. os bo­
necos.

Há quem vá para o café, às 8

Se deseja usar óculos pa­
ra sol DEVE preferir com

vidros que não lhe prejudi­
quem os olhos.

Para isso prefira

F :11Iii:

Os vidros recomendados
pelos especialistas dos olhos
pela alta qualidade e cuida­
dosa fabricação.
À venda na

PAPELARIA

DE »

LOULETANA

.Manuel S, lopes
Vendem-se
Uma propriedade grande

com alfarrobeiras e outra de
regadio e sequeiro, na Estrada
de Faro, a 2 km. de Loulé.
Quem pretender, dirija-se a

E. M. - Rua 5 de Outubro,
n.O 17 - LOULÉ.

CAM IO NS
com aluguer

VENDO, àlem de 100 kms.
Peso Bruto 9.500, 14.000 e

15.000 kg�. Facilita-se paga­
mento. Informa a Agência
Rafael Almeida Santos - Rua
Diogo Cão, 20 - ÉVORA.

Telefone 22206.

horas, para arranjar uma mesa

em bom ponto.
O certo é que assim, tornada

a televisão espectáculo de café,
os vendedores de televisão estão
mal. Porque como ouvir a. tele­
visão no café, é mais chic, de
mais tom, já ninguém quer com­

prar aparelhos para casa, por­
que depois, deixavam de ir ao

café, ao espectáculo de... bom
tom.

Ecos de Alte
- Realizou-se nesta localidade,

no dia 1.0 de Maio, a tradicional
Festa da Fonte Grande, com a

assistência de perto de duas mil

pessoas, pois estava repleto de

gente o pitoresco vale da referi­
da Fonte. O programa foi total­
mente cumprido e, como sempre,
reinou completa ordem na Festa.

- Já se trabalha activamente
em Alte e .Benafim Grande com

a contrução da cabine, colocação
. de postes, lâmpadas, etc., para que
possa ser inaugurada ainda este
ano a luz eléctrica nesta fregue­
sia, pelo que se nota grande con­

tentamento entre os habítantes..
como é natural, pois vai ser as­

sim satisfeita a sua maior aspi­
ração.

- Durante o mês de Abril, úl­
timo, faleceram as seguintes pes­
soas desta localidade: Eduardo
de Sousa Ramos do Vare com

68 anos de idade; Estefânia das
Dores Ramos, com 75 anos;
Francisca Maria com 91 anos, e

Joaquina Martins Guerreiro, com

49 anos de idade.

x--x--x--x--x--x--x--x--x

Os Parques
d e (a m p is m o 'I

A Componho QUARTEIRA.•.

C.

rGontin'l!.ação da, 1.. 'Página I

em retrato

•

Vai para Vila Real, de onde
veio, o Dr. Almeida.

li: pena que se perca o conví­
vio com uma pessoa que é boa de
raiz, um velho amigo, um distin­
to funcionário. Embora nos te­

nhamos incluido no número dos

proscritos, para prestar, home­

nagem, seja a quem for, aqui lha
prestamos pública, desassombra­
da, clara e lealmente.

Qué seja feliz, Dr. Almeida!
As suas grandes qualidades hão­
-de servir para o fazer triunfar!

REPORTER X

--o-o-o-o-()--()--()--o-

Uma escola
agricola

(Cunnnuação (1.a 1.· pay·.,,,J./

a totalidade dos produtos colhi­
dos o que é um grande mal, pois '

Incute-lhes no espírito o despre­
zo pelo cultivo dos terrenos, em

vista de não tirarem os lucros

compensadores do trabalho em­

pregado e do capital empatado.
O progresso agrícola de uma

região está dependente duma

instrução profissional lógi.ca e ra­

cional e o que há a fazer é edu­
car o proprietãti<:_-lavrap.or, por­
que essa preparaçao, sem esse es­

tudo, não se conseguirá progre­
dir.

li: certo que a maior parte dos

agricultores, com honrosa ex­

cepções, não se dedicam, como

devem, às culturas dos seus ter­

renos, pela falta ·de conhecimen­
tos científicos, eujeitandc-se a

processos rotineiros. Mas o Go­
verno da Nação reconhecendo o

estado em que se encontra a

agricultura pretende criar mais

escolas agricolas, afim de incitar
OF' agricultores a instruirem-se
técnicamente nessas escolas pa­
ra poderem tirar lucros muito
maiores dos seus terrenos.

Quantas vezes alguns lavrado­
res proprietários mais aplicados
ao cultivo por processos técnicos
e modernos �e vêem obrig3!dos a

desistir desses mesmos processos
. por fulta de pessoal trabalhador
competente, e não se poderá di­
zei que o nosso trabalhador ru­
ral não é inteligente, mas sim

que tem apenas o defeito de todo
o espirito inculto e ainda agarra­
do à sua rotina da qual dificil-
mente se desviará;

.

Ora, a única' maneira de se

conseguir que o trabalhador ru­

ral possa começar a compreender
e a executar conscientemente os

processos de cultivar, é minis­
trar-lhe noções, embora rudimen­
tares, de forma a aproveitar a

sua natural predísposíção, e a

utilizar rerramsntas aperteiçoa­
das.

No Algarve, principalmente no
vasto Concelho de Loulé, onde
predomina a pequena proprieda­
de, a quase totalídade dos agri­
cultores desconhece ainda os

meios de bem cultivarem os seus

terrenos, não passando do roti­
neiro costume de semear quase
sempre os mesmos generos cerea­

liferos e sem 'descanço da terra.
Nestas condições nunca se pode­
rá tirar uma compensação remu­

neradora do seu trabalho, do seu

empate de capital, produzindo-se,
mau e caro, sem se poder atri­
buir a facto às condições clima­

téricas, mas sim e apenas levan­
do-nos a dizer que a causa prin­
cipal reside no atrazo de agricul­
tar.

Em boa hora o Governo da Na­
ção vai criar uma Escola Agríco­
Ji1 no Algarve. Loulé, deve pois
aproveitar esta única oportunida­
de de demonstrar as condições
que recomendam este concelho
para a instalação de tamanho
elemento de valorização rural,
porque é incontestàvelmente o
concelho mais importante sob o

ponto de vista agricola. em toda a.
Provincia.

(Oontinuação da l." página)
.

dem económica) mas um núme­
ro que pode ser um excelente iní­
cio para a criação de muitos
mais, sobretudo com a boa vonta­
de das Câmaras Municipais.
Existe em Vila Real de Santo

António, um parque que tem
marcado boa impressão nos vi­

sitantes, alguns estrangeiros e

que bem merece uma visita. Foi
o primeiro a ser inaugurado no

Algarve e o único até 'agora exis­

tente, o que se coaduna perfei­
tamente com as tradições cam­

pistas, da vila do Ouadíana. Não
é que, não existam entre nós 10-

caís com condições, alguns até
excelentes e onde já se tenham
efectuado reuniões campistas de
certa importância, mas ou por
desaterições dos responsáveis ou

até por falta de iniciativa, hoje
possuímos simplesmente um par­
que. O dito, tem chamado muitos

praticantes e tem sido um meio
de fixação, sobretudo pela pro­
ximidade de Monte-Gordo. Sa­
bendo de antemão que pode con­

tar com um bom local, o cam­

pista aventura-se a chegar até às
referidas regiões, fern vir à mer­

cê do acaso ou de situações des­
conhecidas. Era, um assunto es­

te dos Pa.rque de campismo, que
deveria entrar mais activamen­
te

.

nos projectos de realizações
. turisticas, na certeza de que mui­
tos benefícios de tal adviriam.
E lembramos, numa rápida

viagem pelos terras algarvias
alguns magníficos locais, como

ponto de referência: Moinhos da

Rocha, o Mato Jonal na região
Faro-Olhão, o Monte-Negro e

imediações da Baía. Formosa­
-Praia de Faro, os pinhais de

Quarteira, a Praia da Oíra (Al­
bureíra.), a Rocha, a Serra de
Monchique,. a. mata do Barão de
São João (Lagos), etc., etc., isto
sem falarmos no futuro Parque
Municipal de Loulé, que cremos,
deve constituir uma excelente
realidade dentro em pouco.
Seriam excelentes factores,

para um maior desenvolvimento
turístico, partindo dum método,
com resultados já demonstrados
e por uma actividade cada ver

com mais adeptos.
O Parque Campista aliando os

fins turísticos, a que aqui nos

referimos, é ainda e sobretudo
um valioso campo para a valo­
rização das Juventudes locais.

J. L.

ELEITOR.f\L

mais distante. o facto de se apre­
sentarem ao sufrágio mais dois

candidatos, que rão OF! Excelen­
tissImos Senhores Contra-Almi­
rante Américo Tomaz e o Dr.
Arlindó Vicente, respectivamen­
te, pela União Naciona.l e. pelo
Partido Democrático.
Este partido, de saudosa me­

mória entre nós, pois teve acção
preponderante mas não relevan­
te na vida pública do pais, entré
1910-1926, tem. no Dr. Arlindo
Vicente o seu candidato que não
deixará de reviver a velha' tri­
logia «Liberdade, Igualdade e

Fraternidade», à sombra da qual
os seus- correlegionários ances­

trais praticaram as maiores vio­
lências.
O Senhor Contra-Almirante

Américo Tomaz, candidato da
União Nacional, é o único que
a') país interessa, pois é o 'único
que nos garante o prosseguimen­
to da obra de restauracão nacio­
nal, empreendida há trinta anos

por Salazar e cujos frutos sabo­
rosos já estamos colhendo.
A obra realizada pela Revolu­

ção Nacional, nos três decénios
findos, é grandiosa, e profunda,
pois entre o cáos financeiro

admínístratívo, económico e polí-
tico, reinantes por alturas de
1926 e o Portugal de hoje sepa­
ra-os aquele mundo que medeia
entre a anarquia e a ordem, en­

tre a miséria e a prosperídade.
Bem entendido que êste estado

de coisas não é visto de igual
modo por toda a gente, parecen­
do haver pessoas que só se corn­

prasem na truculência � na de­

sordem, arrojando-se a negar até
as realidades mais evidentes.
Ao lado deste género de polítí­

CO:l há os opositores por sistema,
os que estão sempre em desacor­

do; estes merecem o nosso res­

peito e situam-se no âmbito da
nossa compreensão.
Por último há ainda os descon­

tentes e os dessidentes por ra­

zões de interesse pessoal. Senho­
res de uma ideologia própria,
qualquer pretensão que não lhe

satisfaçam atira-os logo para o

'campo oposto e odeiam poje
aquilo que ainda ontem adula­
vam! ...
A sociedade portuguesa para

não fugir ao comum das socie­
dades acha-se formada por tõda
a variedade de tipos, mas dado

que a gratidão não é sentimen­
to arradio da nossa gente e por
outro lado como possuímos o

sentido
. das conveniências, tais

realidades militam o tavor de
uma vitória esmagadora do Can­
didato da União. Nacional, em 8
de Junho próximo.
Esta opinião de um eleitor hu­

milde, graças a Deus, é parti­
lhada pela grande maioria do
nosso eleitorado e por isso; em

8 de JUnh0, Sua Excelencia o

Almirante Américo '.romaz, será
eleito por consagração nacional.

Lemos Tavares

GAR�fAS
Escreva cartas em papel

timbrado com o seu nome.
Em blocos ou em folhas.

Encomende na Gráfica Lou­
letana.

rContinuação da 1.· página}

cante a 15$30, 3.779$10; Aquisi­
. ções de consumo corrente (des­
perdício, utensílios, etc.), 488$40;
Compra de material eléctrico pa­
ra a rede (lâmpadas, ríos, tubos

para postaletes, isoladores, can­

dieiros, fusíveis e outros, 760$50.

Oonservação e aproveitamento
do material:

Reparação de motores, 4.536$;
. Reparação do material eléctrico,
12$00; Limpeza e caiação' da
Central, 105$50; Despesas não

mencionadas, 386�50.
Outros ser.mços e encarços:

Taxa de exploração à D.S.E.,
315$00; S e g u r o do pessoal.
668$40; 2% para desgaste doma­
terial (s/ valor da instalação
eléctrica), 5.000$00; 5% para
Fundo de reserva de novas aqui­
sições (s/ 6l.899$40 - 58.431$40
= 3.467$60, 173$40. Total da des-"
pesa, 58.604$80.'
Total da receita; 6l.899$00;

Total da despesa, 58.431$40; Lu­
cro I í q u i d o da exploração,
3.467$60.
NOTA - li: muito baixa a ver­

ba paga pela Câmara Municipal,
atravez dá Junta de Freguesia de
Quarteira, para a iluminação pú­
blica de Quarteira, visto que as

Câmaras de Lagos e Silves con­

tabilizam esta e n e r gin. a

1$80/kWh .

Se dividirmos os 58.604$80 da

despesa total de 1957, por 2'1.003
kW, obtem-se o custo unitário
de 2$44.

.
-

A Junta de Turismo tem ven­

dido a energia ao p ú b 1 i c o a

4$00/kWI.

Augusto O. Bolotinha

'Rõlu[os para gQrruJõ�s
e para quaisquer outros fins,
em originais modelos.
Executam-se na Gráfica

Louletana.

António Sousa Pontes
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Secltefolt¡o Judicial
Julgado Municipal

de Albufeira

A úN N c I

L IDA
-- JjJ

z.a publicação
No dia vinte e nove do

corrente mês de Maio, pelas
catorze hóras, no Tribunal
Judicial deste Julgado de Al­
bufeira, em virtude da exe­

cução de sentença que o exe­

quente Francisco da Silva
! Priorinho, promove pela Se­
gunda Secção de. Processos
da Secretaria Judicial da Co­
marca de Loulé, contra os

'

executados João da Silva
Priorunho e mulher Victória
do Carmo Sequeira, residen­
tes em Vale Serves, fregue­
sia, concelho e Julgado' de
Albufeira, há-de ser posto
pela primeira vez em praça,
para ser arrematado pelo
maior lanço oferecido, supe­
rior ao valor que adiante se

indica, o seguinte imóvel
pertencente aos referidos
executados, a saber:
PRÉDIO A ARREMATAR

- Monte que se compõe
de casas de habitação com

cisterna, alpendre, cavalari­
ça, palheiro, pocilgo e ter­
ra de semear com árvores
no sítio de Vale Serves, fre�
guesia de Albufeira, inscri­
to na matriz sob os artigos
rústicos mil setecentos e se­

tenta e quatro e mil setecen­
tos e setenta e sete e na ma­

triz urbana sob o artigo mil
trezentos e setenta e dois e

descrito· na Conservatória
sob o número quatro mil oi­
tocentos e setenta a folhas
cinquenta e oito do Livro B·
-treze .

Vai à praça no valor de
cinquenta mil escudos.

Albufeira, 5 de Maio de
1958

Pel'Chefe de Secção,

a) José Dias Correia
_

V61'ifiquei a exactidão

O Juiz Municipal Substituto,

a) Henrique Gomes Vieira

o

Tlt¡bunal Judicial
Comarca de Loulé

ANúNCIO
I

1.a publicação
No dia 14 do próximo mês

de Junho, pelas 11 horas, se
hão-da pôr pela primeira
vez em praça, à porta do
Tribunal Judicial desta co­

marca, e arrematar a quem
maior lanço oferecer acima
dos valores que lhes vão in­
dicados os prédios infra
identificados, penhorados
aoi. executados Manuel João
Vieira e·mulher Argentina
Mendonça Alcaria, ele pe­
dreiro � ausente em parte in­
certa da Venezuela e cujo
último domicílio conhecido
foi no povo e freguesia de
Almancil, desta comarca e

ela doméstica e residente no

aludido povo e freguesia, nos
autos de execução sumária
que contra eles move o exe­

quente Joaquim Guerreiro
Virote, casado, comerciante,
residente nesta vila de Lou­
lé, a saber":

PRÉDIOS A ARREMATAR

Primeiro

Casas térreas com 4 com­
partimentos para habitação,
uma dependência e terra de
semear com árvores, no sí­
tio da Cabeça da Câmara,
freguesia de São Sebastião,
que confronta do norte com

José dos Santos Louzeiro,
nascente com herdeiros de
José Correia, sul com Cus­
tódia Guerreiro e poente
com António Grade, inscrita
na respectiva matriz sob o

art. o urbano n. o 2.485 e art. o

rústico n.O 2.028, descrito na

Conservatória do Registo
Predial, desta comarca, sob
o n. o 30.149, a fIs. 10 do livro
B n." 77, com o valor matri­
cial corrigido e total de
Três mil quatrocentos e oi­
tenta e oito escudos, valor
pelo qual vai à praça;

Segundo
Courela de terra arenosa

com vinha e diversas árvo­
res, no sítio do Semino, fre­
guesia de Quarteira, que
confronta do norte com Joa­
quim da Luz Morgado, nas­
cente com Joaquim Simão,
sul. com Maria Catarina e

poente com José dos Reis
Branco, inscrita na respecti­
va matriz sob o art. ° rústico
n. o 556, descrita na Conser­
vatória do Registo Predial
sob o n,> 30.150, a fls. 10 v.o
do Livro B n,> 77, com o va­

lar matricial corrigido de
dois mil novecentos e doze
escudos, valor pelo qual vai
à praça.

Loulé, 7 de Maio de 1958

o Chefe da 1.a Secção

Joaquim Guerreiro

Verifiquei a exatidão

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente
Júnior

Para os seus SEGUROS
consulte

Manuel de Sousa Pedro
--«>--

SEGUROS em todos os ramos

Largo Dr. Bernardo Lopes

LOULi:
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Notícias
t

pessoais
ANiVERSARIOS

Fazem anos em Maio:

Em 18, a sr." D. Rosa Viegas
Pintó Gregório.
Em 20, a menina Eralina Coe­

lho, residente nos E. U. A�.
Em 23, a sr.' D. Silvia Casta­

nho Laginha.
Em 24, -os meninos Sérgio Ma­

nuel de Sousa Rodrigues e Eli­
sãrío Francisco Leal Estevens.

,

Em 26, o sr. Filipe dos Santos

Guilherme, residente no Canadá,
'o menino Luis F'íllpe Nascimento
Caeiro e a menina Branca Luiza
Duarte' Cavaco.-
Em 27, o menino Sebastião

Pinto Mendonça Garcia.
Em 28, a menina Maria Tere­

sa Rua Espadinha Galo e os srs.

Eng.o � Agrónomo João Nunes

Gonçalves Machado e Augusto
Duarte.
Em 29, a sr. D. Maria OtUia

Vaz de Barros Vasques, a meni­
na Elisa Eloi Trindade" e o sr.

Florindo Lourenço da Palma,
residentes em Boliqueime.
Em 30, o sr. Fernando Maria

,

Domingues Bolotinha.
,

Em 31, o menino João Manuel
Bliebernicht Rocneta e o sr. Ma­
nuel Portela, residente nos E. U.
da América e o sr. José Luis das
Dores.

PARTIDAS El CHEGADAS
_- De visita a seu pai, que se

submeteu a uma operação no

Hospital de Loulé, esteve nesta,
com curta demora, o nosso pre­
zado assinante e amigo sr. Arqui­
tecto Manuel Maria Lagínha.
- Após curta permanência nu­

ma casa de saude em Lisboa, já
regressou a sua casa nesta víla,
com o quemuito folgamos, o nos­

so prezado amigo e colaborador
sr. Manuel Guerreiro Pereira, cu­
jo estado de saude inspirou sé­
rios cuidados;
� Para junto de seu marido, o

noso prezado assinante no Bra- ,

sil sr. José da Conceição Ruas,
partiu há dias desta vila a sr." D.
Adelina dos Matos Ruas, com sua

filha Maria Bernardete.
- Com curta demora, esteve

em Loulé a sr." D. Armanda Vi­
lar Bolotínha, residente em Lis­
boa.

LAR EM FESTA

Devido 'a lamentável troca de
composição, deixou de fazer parte
da noticia «Lar em Festa» a lo­
cal que publicámos sobre «a ce­

rimónia do casamento religioso
d? filho do casal aniversariante
sr, Silvestre Ro¡f,rigues Beruca» e

não «a cerimónia do casamento
do casal sr. 'Silvestre Rodrigues
Seruca» como por lapso saiu.

BAPTISADO

Foi levada à pia baptismal no
dia 4 do corrente mês, na Igreja
Matriz desta víla, a interessante
menina Maria Antoníeta Gonçal­
ves Viegas, filhinha do nosso es­

timado amigo e assinante sr, An­
tónio Simão Viegas, conceituado
comerciante'nesta vila, e de sua

esposa sr,» D, Víctôría Correia
Gonçalves Viegas.
Apadrinharam o acto o sr.

Carlos Martins Gomes e sua es­

posa sr.s D. Maria das Dores Ne­
to Gomes, após o que foi servido
um finissimo «Copo -de água»
aos numerosos convidados. '

NASCIMENTOS

Num quarto particular do Hos­

pital desta víla, teve o seu bom

sucesso, na passado dia 11 do cor­

rente dando à luz uma criança do

sexo feminino" a sr." D. Fernan­
da Dias/Pereira do Nascimento,
esposa do nosso prezado amigo
e assinante sr. Adrião João do

Nascimento, viajante da fírma de

Lisboa, Santos & Ferreira, Ld".,
e residente em Loulé.

- Também num quarto parti­
cular do nosso Hospital, deu à
luz umacriança do sexo masculi­

no, nodia 13 do corrente, a sr.·

D. Maria Valentina da Ponte Al­

ves Guerreiro, esposa do sr. Deo­
dato Tomé Ouerrsiro, funcioná­
rio municipal nesta vila e nosso

prezado assinante e amigo.
Os nossos parabens aos felizes

pais e votos de risonho futuro pa­
ra os seus descentes.

DOENTES

No Hospital desta víla, foi há
dias submetido a uma operação, '

que felizmente decorreu com êxi­

to, o conceituado comerciante da
nossa praça sr. Manuel Martins

Laginha.
- Na Casa de Saude «Dr. An­

tónio Frade» também se subme­
teu a uma operação o nosso pre­
zado asinante sr. José de Sousa

Conceição, proprietário da Al­
faiataria Sousa, desta, vila.
Formulamos votos pelo rápido

restabelecimento de ambos.

FALECIMENTOS

Com a idade de 70 anos, fale­
ceu em Casablanca, no passado
dia' 4 do corrente, o nosso conter­
'râneo

'

sr. Joaquim cáetano de
Sousa Leal, que há cerca de 25
anos fixara residência em Mar­
rocos.

O extinto era irmão dos srs.

João Cauteno de Sousa Leal (fa­
lecido) e Manuel Caetano de Sou­
sa Leal, residente em Loulé, pai
das sr.v D. Maria Olávia Chaí-

Partidos' PARA VESTIR

com elegância e distinção
V. Ex: terá que escolher:

OS MAIS FINOS PADROES
A MELHOR QPALIDADE

A ÚLTIMA NOVIDADE

CACHOLA & GUERRflRO, LOA
apresentam o maior e 'mais completo sortido da Primavera
em LANIFÍCIOS PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA
As mais altas novidades em SEDAS, ALGODÕES SUISSOS, etc.

CAMISARIA E GRAVATARIA

As mais recentes novidades em

ARTIGOS p A R A SENHORA

Lindos padrões nos

MELHORES TECIDOS

OS MAIS BAIXOS PREÇOS DO MERCADO

Não compre sem visitar a casa

C A C H O L A & G U E R R E I R O, L.DA

L O U L É - Tele£. 183

,
-

Os Estabelecimentos

(0.1110 riria Carnririnfw
dos 1(eis

Desta nossa dedicada conter­
rânea temos recebido ínequívo­
cas provas de simpatia e sauda­
cíe por Loulé e pelo nosso jor-
nal.

,

Ausente na Argentina, em Flo­
vêncio Varela, não esquece o que
se passa na sua e nossa terra, e

com um entusiasmo digno da
maior' exaltação frequentemente
nos escreve, demonstrando ser

uma das mais dedicadas leitoras
louletanas em terras estrangei­
ras.

A este ,amor por Loulé, alia
esta simpatica senhora os seus

dotes de bondade, servidos por
notável vocação artístíca para
a pintura, tendo-nos ha tempo
enviado uma magnifica tela para
ser vendida a favor do nosso

Hospital, como noticiámos então.
Foi agora a vez de recebermos

um rico e autentico estandarte
com a imagem da Virgem de

Lujau, muito devota dos argen­
tinos. O estandarte vinha consi­

gnado à «Voz de Loulé» com o

pedido de o entregarmos ao' Rev.v
Prior da freguesia de S. Sebas­
tião'para figurar na procissão de
Nossa Senhora da Piedade.
Tudo se realizou como pedia a

boa e altruista louletana e somos

nós que, publicamente, lhe afir­
mamos o nosso reconhecimento
e gratidão, por tantos'gestos que
só nobilitam quem os pratica.
E queremos também, publica­

mente, dar-lhe a noticia de que o

Rev. sr. Prior de S. Sebastião e

todos que aprecíaram o seu es­

tandarte, ficaram encantados
com a sua vocação de artista e

a sua exemplar formação de lou­
letana.

Exibiu-se em loulé

Enfermeira r:Parteira -Puericultora

'Unica em eoulé <Diplomada em gartos

'Aoenida gosé da Gosto 9TIealha, 38

Telefone 257

fES TlV AL Gelados
DESPORTIVO

VIlli Aí O VERlo � [i)�

E AS INSUPORTAVEIS E INQUIç:TANTES

MOSCAS
_ VÃO COMEÇAR A MARTIRIZAR-NOS -

Não permita que entrem em sua casa colocando nas vossas portas

O REPOSTEIRO METALICO DE LUXO

OVAL'UMINIO

Elelcôesl
,

, -
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clame pacificador da família na­

cional, mesmo sem partidos, logo
que há escolha eis a familia di­

vidida pela retaliação e pelos
ódios.

Se a, família, agregado natu­

ral, se divide na simples escolha
diO' bens, como não seria na esco­

lha do chefe.

O facto está patente entre nós
no momento politico que atraves­

samos e os sectores em que, se

tripartiu a nação trazem, dentro
de si, o germe da sub-divisão.

,

Estamos certos de que é para
evitar uma antecipada cisão que
se admite, inconstitucionalmente,
anti-patrioticamente, a dúvida

sobre a legitimidade da teimosia
em consíderar Goa parte inte­

grante e inalienável da Pátria

Portuguesa.
Est¡:¡.s considerações se devem

al) facto de o próximo acto elei­

toral - porque'se trata do Chefe

do Estado--interessar a todos e a

cada um.

A eleição presidencial interessa
aos portugueses, a TODOS os

portugueses e Só aos portugue­
ses e por isso achámos estranho

que certa reuníãrrse desenvolves­

se sob a presidência de bandeiras'

estrangeiras em guarda de honra

à Bandeira Nacional, ou, se não

fosse ofensa às nações ali simbo­

lisadas, ao abrigo da nossa Ban­

deira sob custódia ou tutela das

outras.
Talvez involuntária inspiração

de sub-consciente maçonismo in­

ternacionalista contrariado por
'voluntárias e concientes �esuras
a dignitários da Igreja.
Mas haverá sinceridade nisto?

Ainda não há muito houve

quem servisse, mandando, certa

organização e agora a apoda de

récua marcada na anca.,.

A estes servidores, de forma­

ção contrária ao ideal cuja defesa

se lhes confia se deverão, por

ventura, os lnexitos, os er�s, os

abusos que tem emperrado, por

vezes, a vida nacional.

Por isso, em certos momentos,
quando nos cantam certa música

celestial, dá vontade de dizer:

bem te conheço meu pau de la­

ranjeira!
Estes péquenos factos são li­

ções do momento presente -ur­
ge aproveitá-las.
Oxalá quem possa e deva tire

as conclusões.

Oxalá. se emendem os erros e

se ponha bem o .que, de facto, es­

.Lá mal.

Por tudo Isto é que, qualquer
que seja a nossa posição pessoal,
a eleição presidencial não pode
SI!!' considerada res inter alios

acta.

Não sigamos o exemplo fran­

cês. Acima do partido, das insti­

tuições, do regime, há-de deter­

mínar-nos o interesse nacional, o

bem. comum, a Pátria.

J. R.

guneo, residente em Marrocos, D.'
Ana Maria Correia Leal, profes­
sora liceal no Funchal e do sr.

Joaquim Correia Leal, residente
em Casablanca e deixou víuva a

sr.' D. Serafina Apra Correia
Leal.
Ã familia enlutada endere­

çamos sentidas condolências.

o p N E U que mais

barato lhe sai por Km.
é o da

Nt À B O R Geneltol
Agente em LOULÊ

Manuel de Sousa Pedro
Larao Dr. Bernardo Lopes

(Oontinuação da 1.G página)
do número de pessoas que apro­
veitaram a oportunidade (certa­
mente única) de ouvir tão ma­

gnifico conjunto musícal, Porque
todos os presentes o lamenta­

ram, no final do espetaculo fíZe­
mos notar ao director do agru­
pamento que 3 factores impor­
tantes contribuiram para essa

circunstancia: a pouca propagan­
da, (que os próprios organizado­
res da «tournée» concordaram e

Iamentaram ) ; o facto de ter

passado desapercebido que se

tratava de uma «matinée» e

ainda por se ter propalado um

custo elevado dos bilhetes, o que
não correspondía aos factos.
Na verdade, só assim se [ustí­

fica que a lotação do nosso Cine
Teatro não tivesse sido esgotada,
pois é sabido quanto os louleta­
nos são amantes da boa musica.

Apesar disso, os componentes
reconheceram a carinhosa maní­
festação de simpatia que a assis­
tência lhes dispensou. O público
vibrou de entusiasmo e, de pé,
ovacionou calorosamente o ma­

gnifico conjunto musical que a

todos encantou.
Terminado o concerto, o Sr.

Virgilio Viegas regente da Ban­
da Artistas de Minerva e várias
outras pessoas que se reuniram
no palco, felicitaram o maestro
Wurther Rela magnifica inter­

pretação da sua orquestra e ma­

gistral regência, pedindo a repe­
tição do concerto. Não houve, po­
rêm, possibilidades, de atender
esse pedido porque todas as da­
tas estavam tomadas com com­

'promissos em Portugal e Espa­
nha
A partida do agrupamento o

maestro Rudal Wurther teve a

gentileza de oferecer ao' nosso,

jornal a fotografia que hoje ín­

serimos e outra maior com todos

os elementos da Orquestra em

actuação num palco.
,

Tanto o maestro como os ou­

tros componentes da' Orquestra
mostraram-se encantados com as

belezas e magnifico clima do
nosso Algarve, pois nesta época
ainda na Alemanha o «chaufage»
funciona.
Gostaram muito particular-'

menete da Praia da Rocha onde
se fixaram durante a sua perma­
nência no Algarve, e, acharam

magnifico tomar banhe no mar,
mesmo de nolte, apoz os concer­

tos.

Prosseguindo no seu louvável
intuito de dar vída ao desporto
local, o Sr. Padre Luíz promoveu
no passado domingo mais um

festival desportivo no estádio da

Campina; Figura já muito popu­
lar e querida na nossa vila pela
actividade que tem desenvolvido
no sentido de orientar a ju­
ventude pelos salutares cami­
nhos de desporto e recreio espiri­
tual o Sr. Padre Luiz integra-se
assim perfeitamente na norma

cristãmente conhecida ¡ie formar
«homens de alma sã em corpo
são».
Ao seu espírito de iniciativa

e dinamismo se deve' praticamen­
te tôda a acttvídade desportiva
ultimamente registada em Loulé,
quasi que só limitado ao grupo
«Of; Leões» de que é, dirigente.
O festival de domingo, por

exemplo, foi mais um exito, pois
entusiasmou todas as pessoas
que. a ele assistiram. Em futebol
defrontaram-se «Os Leões» con­

tra o «Ginásio» de Olhão, tendo
saido vencedora a equipa local.
Em' ciclismo tomaram parte

numerosos corredores dos quais
foram seleccionados 9 que depois
participaram numa prova iné­
dita entre nós: perseguição e eli­

minação.
Esta prova despertou grande

entusiasmo e motivou vibrantes

aplausos da assistência, pois os

concorrentes, partindo símultã-
,neamente de. diferentes lugares
da pista são eliminados logo que
ultrapassados pelos que os prece-
dam.

>

Foi uma corrida emocinante
de que saiu vencedor o jovem
Victor (de Estoi) componente
<de «Os Leões». - Guerreiro e

Virgilio Nunes, fizeram optima
fígura,
Apesar dos inumeros (e por

vezes intransponiveis) obstácu­
los que certos elementos da nossa

terra pretendem opor-lhe, o Sr.
Padre Luiz continua a lutar in­
cansavelmente para que o Des­

porto em Loulé não seja letra
morta.

*

Esta tarde realizar-se-á no Es­
tádio da Campina mais um desa­
fio de futebol que promete tor­
nar-se emocionante, pois «Os
Leões»' de Loulé procurarão a

desforra do único clube que ern
1958 lhe infligiu uma derrota -

«o Quarteirense».
-0--0--0---0--0--0-0--0--

Gcrimbos ?
, -

Confie as suas encomen-

das à Gráfica Louletana.
Perfeição, Econnomia, lon­

ga duração.

"Excursões
,

a Bélqico
para visita à

Exposição Universal de Bltuxelas
Em auto-carro em Agosto e Setembro

Em comboios, partidas todos os Sábados

No Paquete «Santa Maria» da Companhia
Colonial de Navegação

De 11 a 22 de Agosto (12 dias)
Em Avião, ás 4.88, feiras. Sextas' SábadOs e �omingos

Informações e inscrições na:

Agência Peninsular de Viagens e Turismo

Rua Conselheiro Bivar, 58 - Telefone 216

F A R O

1

Na noticia que publicámos no

nosso último número a propósito
das comemorações do 102.° ani­
versário desta colectividade, por
lapso não foi feita referência ao

acto de descerramento da foto­

grafia do actual regente sr. Mar
riano Guerreiro Domingues, que
foi assinalado com uma vibrante '

salva de palmas.
Também por lapso, não foi

mencionado o nome do Director
da Escola Industrial e Comercial,
sr. Dr. F'ernando Laborinho, co­

mo fazendo parte da mesa da

presidêncill¡.

Q U arteira
Aluga-se casa em Quartet­

ra. para época, onde estava

'instalada a farmácia local.
Tratar na Rua Frei [oa­

quim de Loulé. 4-Loulé.

Filarmónica

União Marçal Pacheco

Resístente, Inoxidável. de longa duração e o mais barato no género.

Além da sujidade que espalham, as MOSCAS
são terríveis portadoras de perigosas doenças.

Defenda o seu lar e a saúde dos seus. evitando estes insectos!
.- ..........._ .._.

Executa e coloca por medidas:

S A N T O. S C A R V A L H O

VILARINHOS Telefone �3 S, Braz de Alportel
que entrega 00 domicilia em LOULt FARO, OLHÃO. S. BRAZ DE ALPORTEl e arredores.

ii:;;'��;:;��;;-�-:-L O U LÉ
.•_ ..

�
.._ .._.

I 'H O R Á C lOP I N TOG A G O I',

Avenida José da Costa Mealha

Manuel Guerreiro Pereira, comerciante, resi­
dente na Avenida José da Costa Mealha, desta
vila receoso de cometer qualquer omissão invo­

luntária, vem por êste meio agradecer, .muito re­

conhecido a todas as pessoas que se mteressa­

ram pelo �eu estado de saúde, ou! de q�alquer
maneira, lhe manifestaram a sua simpatia.

Soares

francisco de Soasa Lo­
pes, proprietário do Café
A viz. perticipe aos seus
Ex, mos Clientes que já ini­
ciou o fabrico dos seus
finíssimos sorvetes, CUjCl
excelente qualidade e es­

merado confecção têm
[csüñcndo plenamente a

prelcrêncie do Público.
Além disso tern tam­

bém (l representeção dos
conhecidos e apreciados
gelados RAJA.
-:-:�:-:-:-:-:-:-:-

Carteiras de luto para aqra-
'

decimento de pésames e

In-memoriuns em finas e

artísticas estampas. executam­
-se na Gráfica Loulet30a

LOULÉTelef. 216

XXXXXXXXXXXXXXX iŒXXXXXX

�eleDisãO
Na feira de Milão, do corrente

ano, alcançou grande êxito um

aparelho conhecido por «Telerad»
que reune numa só caixa um gi­
ra-disco!', um receptor de rádio
e outro de televisão.
O aparelho, não é como os já

existentes, uma combinação de
três unidades diferentes mas uma

só unidade mecânica em que par­
te do equipamento eléctrico para
a captação de imagens ,é também
utilizado na sintonização do rádio

I
e na parte sonora do gira-discos.
Asim. pelo preço de um aparelho

I
de Televisão, os italianos vão dis­

,pôr dos se�viços de 3 aparelhos.

S� (V. 'LK.n vai œsur
ENCOMENDE AS SUAS

P À R T I C I,P A ç Õ E S

D E CA S A M E N T O

NA-------)

Gráfica Louletana
-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

Com

P�ESTO
N Â O HÁ DEMORAS
Escolha uma no

Centro Comercial de Re­

presentações e Informações


